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A vida moderna é totalmente dominada por um sentido prá-

tico. l2elhor diríamos funcional. Esta atitude é geral. Os valo-
res tradicionais, religiosos ou artísticos, filosóficos ou literários,' re-
legam-se, desfuncionalizam-se. 

O evolver quotidiano da vida moderna condiciona e exige e 
impõe novas atitudes. Qual o critério da virtude 4 Qual p homem 
ideal 2 Quais os conceitos da excelência humana que valoriza, um 
homem em. relação a outro Y 

É difícil dar soluções exactas. 0 aspecto histórico, no geral, 
não se coaduna com a mentalidade e o modo de ser modernos. O 
saber, a arte ou a contemplação, herdados da Grécia e da Idade Mé-
dia, não servem para a nossa vida. Repulsa-nos um ideal estático 
de vida. 0 nosso homem ideal não é o antigo .homem do ócio. 

Toda a actividade humana, nos seus aspectos altos ou bai-
xos, têm o eixo condicionador nas forças do dinheiro. O lucro é 
que comanda o homem. Ante a vida, quase diríamos só valer a 
posição prática. 

0 homem integra-s-e, como peça funcional, na máquina social. 
e actua como uma peça. Simplesmente, há peças mais ou menos 
rendosas, de mais ou menos efeito prático. 0 valor do homem pas-
sa a depender do quantum de dinheiro que afere da sua actividade. 

A especulação, o luxo da palavra, o requebro do pensamento 
não têm lugar neste panorama do viver quotidiano. Ninguém so 
enfeita para si, escreve para si, trabalha para si. Os outros, o gru-
po, a multidão é que valorizam um homem. 0 critério da excelên-
cia humana radica nessa apreciação do homem pela multidão. 0 
que domina e superintende em multidão maior tem consequente-
mente mais valor. 

Perante isto, aquele precioso dom, chamado espírito, glória 
máxima do homem, relega-se para lugar secundário. 0 prático, o 
funcional é que dominam. 

F. 

fábricas nue deram nome às LOUÇAS DE BARCELOS 
R Fábrica do Pinheiro 

Em 1870, JOAQUIM JOSÉ DA 
FONSECA, construiu junto à sua 
residência, no lugar do Pinheiro 
(hoje lugar de Santo André), fre-
guesia da Lama, um grande telhei-
ro e um forno, para o fabrico de 
louças. 
Começou, logo nesse mesmo ano, 

a fabricar louças grossas comuns 
(olaria comum vidrada) e telhões, 
bicas e cumes para remates de te-
lhados e beirais de casas. 
Em 1885, começou a fabricar tam-

bém canecas vidradas, vasos vidra-
dos e grandes peças ornamentais, 
também vidradas, para jardins, por-
tões, etc. Estas louças eram feitas à 
roda e depois completadas e enfei-
tadas à mão e com moldes, por ar-
tistas especializados, p&os proces-
sos já usados pelas outras fábricas 
locais que lhe serviram de modelo e 
orientação: vincados e impressões 
na roda de oleiro dando às peças 
várias formas e relevos ; sobrepo-
posições de barbotina e lambugem 
formando desenhos em relevo; ris-
cados diversos ; enfeites, ora de 
molde, ora feitos à mão e aplicados 
em relevo saliente. 
Tiveram fama as suas decorações 

sobre areia e sobre musgo. 
O musgo era imitado cobrindo-se 

a superfície das peças com fios de 
barro tirados através da rede dum 
peneiro, por pressão dos dedos so-
bre um pouco de barro, e transpon-
do-os para a peça com o auxílio 
dum Leque ou de uma faca fina. 
A areia (era mesmo areia e pe-

quenos fragmentos de quartzo), fi-
xava-se nas peças com o auxílio de 
barbotina ou lambugem. 

Sobre o musgo e sobre a areia 
aplicavam-se depois os enfeites em 
relevo : os troncos e pecíolos eram 
tirados na fieira, as folhagens em 
moldes e as flores e os frutos eram 
feitos à mão. (Ainda hoje é assim, 
quando o fazem). Era, como certa-
mente a das outras fábricas, uma 
decoração muito infantil, ingénua, 

imperfeita, pois eles não tinham es-
cola de espécie alguma, nem mes-
mo a primária. No entanto, como 
já disse noutro artigo, obtiveram 
fama e prémios ... 
0 vidrado; em várias tonalidades 

de amarelo, verde e castanho, era 
preparado com galena à qual adi-
cionavam óxido de ferro, de cobre 
e de manganês, tal qual como ainda 
hoje (o progresso tem sido de ca-
ranguejo). 
Em 1904, aumentou mais uma vez 

o seu fabrico, agora com a inclusão 
da produção de canos para a con-
dução de água. 
Em 1901, 1903 e outras datas que 

agora não pode precisar — diz-nos o 
seu filho Manuel, felizmente ainda 
vivo — concorreu a várias exposi-
ções em Barcelos e no Porto, como 
outras fábricas de então, e em todas 
ganhou prémios (medalhas, men-
ções honrosas, diplomas e várias 
coisas), mas não sabe por onde pa-
ram. 
A especialidade desta fábrica re-

sumiu-se sempre exclusivamente 
aos trabalhos vidrados: Nunca se 
dedicou às louças finas polidas, nem 
à estatuária. Mas nos vidrados pa-
rece que atingiu uma certa perfei-
ção, claro, relativa ao tempo e à téc-
nica local. 
O seu proprietário faleceu em 

1923 e o seu passamento foi tam-
bém o fim desta fábrica que era 
grande e próspera. Deixou vários 
filhos, mas só dois continuaram a 
produzir louça, mas noutras locali-
dades nesta mesma freguesia. 
Ainda hoje lá está o grande « co-

berto» junto à casa que é um lin-
do prédio à margem da estrada 
Barcelos— Prado, mas o seu forno 
e instalações jazem desmanteladas e 
inertes. 
Tem sido assim sempre: as fá-

bricas das louças de Barcelos mor-
rem com os seus fundadores. 

M. 

Conflito de GePfiCúeS— Um tema de.semope 
Como havia sido anunciado rea-

lizou-se no passado sábado, dia 6, 
mais uma-conferência do ciclo or-
y,anizado pela Câmara 3.1unicipal de 
Barcelos, no intuitó a todos os títu-
los louvável de proporcionar aos 
barcelenses manifestações de ordem 
cultural do mais alto valor e inte-
resse. 
A sessão foi presidida pelo Ex.mo 

Senhor Governador Civil, Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro; tendo à sua 
direita o Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. António Vasco de Fa-
ria, ,e à esquerda o deputado Prol. 
Doutor Nunes de Oliveira, vendo-se 
ainda na mesa da Presidência to-
dos os vereadores da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. Noutros lugares 
viam-se ainda os deputados Dr. Au-
gusto Cerqueira Gomes, Borges de 
Araújo e Comendador António San-
tos da Cunha; os Presidentes das 
Câmaras Municipais de Braga e de 
Esposcnde, respectivamente, Dr. Vi-
riato Nunes  Prol. Carlos Martins; 
o Presidente da Comissão Distrital 
da União Nacional, Coronel Leo-
nardo Neves; Dr. José Machado, 
Subdelegado áe Saúde; Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia, Dr. 
Armando do Vale Miranda; Artur 
Basto, Presidente do Grémio do Co-
mércio; • Prior de Barcelos, P.e AI-
fredo Rocha Martins e P.e Alberto 
da Rocha Martins; Dr. Francisco 
Dourado, Subdelegado do I. N. T. 
P. etc. etc. Entre a assistência, que 
enchia completamente o Salão No-
bre, notava-se a presença de figuras 
destacadas do meio barcelense e 
bracarense, bem como muitas dis-
tintas senhoras e, o que é de salien-
tar, um clev -do número de gente 
nova, atr•zídx pelo aliciante tema 
que lei, diga se desde já, magistral-
mente 1ratcdo : 

«Conlli.'o de geraçces — um tema 
de sempre. 
Fez a apresentação da conferente 

o nosso amigo Prol. Doutor Nunes 
de Oliveira e lê-lo, come se verá, 
em termos à altura da categoria da 
Dr.a Maria Esgar de Lcm ,,s. 
Trados os que se desl.,,car-•m ao 

Salão Nobre da «Dr>mus Municipa-
lis» tiveram na verde:de a suprema 
ventura de assi. tir a uma. con f erên-
cia do m_ois alto nível, porquanto a 
Dr a Maria Ester de Lemos soube, 
sem dúvida, com elevação e ao mes-
mo tempo com simplic;d::de desen-
volver um tema, que sendo de sem-
pre, perfeifamenle enqucdrou na 
época d- lic d.r q--e a.ravessnmos. 
E as suas polavres são na rea.'ida-
de fruto de uma larga experiência, 
como Mãe e nos contactas constan-
tes que a sua vida tem proporciona-
do junto da juv.2nf:ide. 
A sua con f erência, d•--da a impor-

tância e a actualid:.de do assunto 
versado, começará brevemente a ser 
publicada. 

PEIA IMPRENSA  
«0 Cávado» 

- Cm 15 do corrente, completou 51 
anos de existência o nosso prezado 
colega .O Cávado», de Esposende, 
superio m-n'e dir'g'do pelo nosso 
ilustre amigo Sr. Dr. José Bernar-
dino Amând'o. 
Por tal mctive, apresentamcs-lhe 

as nossas saudações amigas e for-
mulamos os mais ardentes votos de 
redobrados êxitos jornalísticcs. 

Titulo da magistral conferência da 

DR'.A MARIA ESTER DE LEMOS 

realizada no passado sábado 
NO SALÃO NOBRE DA CÂMARA MUNICIPAL 

Encerrou a Sessão o Ex.mo Se-
nhor Governador Civil que teve pa-
lavras de muito louvor em relação 
à iniciativa da Câmara Municipal, 
da presidência .do Sr. Dr. António 
Vasco de Faria, cuja acção em prol 
de Barcelos pôs em relevo, tendo 
ainda manifestado a sina alegria pe-
la oportunidade que se lhe ofereceu 
de poder .assistir à objectiva e tão 
candente conferência da Dr.a Ma-
ria Ester de Lemos. 

Seguidamente inserimos 

na íntegra as palavras 

proferidas pelo Prof. 

Doutor Nunes de Oliveira 

«Por honrosa deferência do Snr. 
Presidente da Câmara Municipal e 
da ilustre Vereadora Dr.a Maria da 
Glória Pinheiro, cabe-me a pesada 
más gratissima incumbência de fa-
zer a protocolar apresentação da 
Dr.a Maria Ester de Lemos. E digo 
protocolar porquanto o nome de V. 
Ex.a já é bem conhecido de uma 
grande parte dos meus conterrâ-
neos e foi com justificado alvoroço 
e forte contentamento que os barce-
lenses acolheram a notícia desta 
conferência. -
.Ace.deu V. Ex.a com elevado re-

quinte de gentileza, diga-se desde 
já, ao convite que lhe foi dirigido, 
proporcionando-nos assim a honra 
de a recebermos nesta cidade de 
Barcelos — berço de Santos, de He-
róis e de Poetas — e ainda a felici-
dade de uma hora de inolvidável 
deleite espiritual, que por certo há-
-de constituir para muitos dos que 
vão ter o prazer de a ouvir como 
que um verdadeiro chamamento a 
realidades que, embora sejam reali-
dades de sempre, andam por vezes 
um pouco esquecidas, convindo por 
isso que sobre elas façamos um es-
forço de meditação. As ideias e os 
conceitos que a ilustre conferente 
desta noite nos vai trazer são tanto 
mais de apreciar. quanto é certo que 
dimanam de um dos mais altos va-
lores da nossa geração. 
Conhecedor das excelsas virtudes, 

que ciosamente soube api"oveitar e 
guardar de seus Pais, e da sua agu-
da inteligência, bem como da infa-
tigável. da inexced'vel firmeza e 
persistência com que desde sempre 
se tem batido pelos princípios mo-
rais e espirituais, que todos nós de-
fendemos, é-me sumamente grato 
prestar-lhe aqui, na minha querida 
terra, tio profundamente portugue-
sa, a mais sentida e a mais viva ho-
menagem. 
Bem cedo começou a Dr.a Maria 

Ester de Lemos a empenhar-se nes-
sa aliciante cruzada quando aos 1.6 
anos iniciava o seu primeiro ro-
mance intitulado « R:ipariga», o qual 
viria a concluir no despontar dos 18. 
anos. Pois ao reler o prefácio dessa 
primeira obra da sua ridente juven-
tude, escrito por um crítico de fina 
sensibilidade e jornalista dos maio-
res que houve em Portugal — Antó-

nio Ferro — eu pude rever em mui-
tos aspectos a Dr.a Maria Ester de 
Lemos de hoje em todos os atracti-
vos da sua rica personalidade, e no 
preságio então formulado que o de-
correr dos anos plenamente confir-
mou t 
Por um lado, e nestes três anos de 

convívio na Assembleia Nacional, 
confesso que me fiem impressionado 
profundamente — a par da sua cul-
tura e do seu talento de escritora, 
da forma ,fácil como consegue a 
«penetração suave e firme das 
ideias» e da viva inteligência com 
que Deus a dotou — a timidez, a 
modéstia, a simplicidade que a ca-
racterizam e que imprime a toda a 
sua actividade, sempre com um sor-
riso, tal como escreveu António Fer-
ro, de quem está sempre a pedir 
desculpa ... 
Por outro lado a firmeza das con-

vicções, a ansiedade que desabro-
cha da sua fácil e distinta palavra, 
revestida aqui e ali de sérias preo-
cupações num querer constante e 
crescente de quem desejaria que 
vivessemos numa sociedade e, como 
consequência, num mundo menos 
desorientado e menos enfermo, con-
firma, sem dúvida, o que António 
Ferro sentiu ao prefaciar o seu pri-
meiro romance: «em a «Rapariga» 
eu senti, sinto ainda, a chegada à 
vida da geração do Resgate, forma-
da pelo Resgate, uma geração de 
olhos claros e de alma clara ...». 

Foi este romance, na realidade, 
um bom começo de estrada e a par-
tir daí outras obras surgiram de-
nunciando já aquela maturidade 
que os anos e a experiência da vida 
nos conferem e que colocaram a 
Dr a Maria Ester de Lemos na gale-
ria dos autênticos e reais valores da 
nova geração. 
A sua dissertação de licenciatura 

em Filologia Românica consagrada à 
obra de Cami'o Pessanha, « C'épsi-
dra», o extr::ordinário romance 
«Companh iros», os encantadores 
livros de « Contos infantis» como «A 
menina de porcelana e o general de 
ferro» e a «A Rainha de Babilónia», 
o interessante estudo «Na aurora da 
nossa poesia», os seus ensaios cri-
ticos, conferências, discursos e tan-
tos e tantos artigos dispersos pelos 
Jornais — d.e um modo especial na 
Imprensa Regional tanto da sua 
simpatia e agrado — constituem ad-
mirável lição e exemplo vivo de 
quem entende que, como se lê em 
«Companheiros», « apaixonada e 
atenta, no amor ou na dor, na espe-
rança ou fora dela, é dia de viver 
com os outros no mundo». 

E quem acompanha de perto e 
atentamente a actuação da Dr.a Ma-
ria Ester de Lemos na Assembleia 
Nacional sente isso mesmo, sente 
que procura viver os grandes pro-
blemas -e com eles o da nossa ju-
ventude, que o seu coração acolhe 
com incon tido entusiasmo, dessa ju-
ventudc que compreende e ama a 
sua Pátria e que na sua esmagado-
ra maioria é boa e generosa e vive 

1(Continua na 4,& página) 
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Um se tpDvivente do UGUSIO DE CASTILHO 
inalo guardador a. vacas) 

«A CAPITAL», em 18 de Maio 

passado, publicou uma curiosa 

entrevista do jornalista JOÃO 

MENDES com o ex-grumete ar-

tilheiro da Armada, JOSÉ BAP-

TISTA MARTINS, natural de' 

Fragoso, do nosso concelho. 

Quisemos registá-la nas nossas 

colunas, transcrevendo-a inte-

gralmente, com a devida vénia: 

Em Fragoso, no Minho verdejan-
te, a cerca de quinze quilómetros de. 
Barcelos, fomos encontrar um dos' 
sobreviventes do «Augusto de Cas-
tilho», o pequeno caça-minas afun-
dado em 14 de Outubro de 1918, a 
260 milhas de Ponta Delgada, pelo 
cruzador submarino alemão «U-139», 
depois de um ardoroso combate. 

Saídos do Porto pela «via rápida» 
ao encontro de José Baptista Mar-
tins, ex-grumete artilheiro do caça-
-minas; íamos relembrando a epo-
peia _ desse barco de pesca «Rlite», 
adaptado a navio de guerra median-
te a simples colocação de duas pe-
ças de artilharia, uma à proa e ou-
tra à ré, de 65 e de 47 mm, respecti-
vamente. Largara o navio de Lis-
boa, para comboiar o «Beira» até ao 
Funchal, onde devia ficar em mis-
são de patrulha. A capitania do 
Funchal, obrigara-o, no entanto, a 
cumprir quarentena, pois Lisboa 
era, na altura, considerada «porto 
sujo». Do Funchal seguia para os 
Açores, entretanto, o paquete « S. Mi-
guel», que devia ser acompanhado 
pela canhoeira «Mandovi». A capi-
tania_ do porto deliberou, porém, 
que o paquete fosse comboiado pelo 
«Augusto de Castilho», comandado 
pelo primeiro-tenente José Botelho 
de Carvalho Araújo, para que a tri-
pulação não «sentisse tanto» a qua-
rentena. 
Fragoso, freguesia do concelho de 

Barcelos, aldeia primitiva, vive de 
uma - lavoura empobrecida. Em Al-
varães, perto, surgem indícios de 
indústria: três fábricas de cera-
mica. O automóvel em que seguía-
mos cruzava, na «,estrada», com mu-
lheres carregadas com seus filhos 
era dia de vacina. 

Uma Cruz de Guerra 

Num lugar afastado, três vacas 
pastavam, guardadas por um..cam-
pónio idoso José Baptista Martins, 
grumete artilheiro do «Augusto de 
Castilho», promovido, por distinção, 
a primeiro-marinheiro, galardoado 
com a Cruz de Guerra de 1.a clas-
se e outras condecorações, estava 
sentado à sombra do arvoredo, en-
quanto o seu gado pastava. Aproxi-
mámo-nos.. 

— R o Sr. Baptista Martins 2 

- Eu mesmo 1 
De súbito, o antigo marinheiro 

afogara o campónio e o nosso inter-
locutor ergueu-se à nossa •frente, ri-
jo e gaiato como ha 50 anos. oüvi-
mo-lo : 
— Agora, as minhas medalhas são 

o reumatismo, que só se há-de cu-
rar debaixo desta terra... 
«Moro como os lobos, na serra, e 

ando aqui no éscondidinho ; só al 
guns cães, às vezes, lá chegam. Co--
mo é que deram comigo 4» — per-
guntou-nos. 
Explicamos-lhe que os sobrevi-

ventos do «Augusto de Castilho» 
não -estão -esquecidos, e pedimos-lhe 
que relembre o seu tempo de mari-
nhel.ro. 
—É difícil, sabe, a memória já fa-

lha:.. Ora vamos lá a ver: tinha 19 
anos quando entrei para a Marinha 
e fiz a aprendizagem na Escola de 
Alcântara. Os que fizeram o «5 de 
Outubro -eram marinheiros de ver-
dade. , A recordação que tenho dos 
6 anos que fui marinheiro são os 
585800 mensais da pensão da Cruz 

de Guerra. 
— Pode reconstituir-nos o comba-

te cujo cinquentenário se vai come-
morar este ano 2 

evoca o combate memorável 
caio einauentenário se uai comcmopar este ano 

O Combate... 
se me lembro...» 

0 semblante do camponês de 72 
anos modificava-se: volta a sentir-
-se grumete, vêm-lhe à memória no-
mes, datas... lentamente começa a 
falar. A voz embarga-se-lhe de- vez 
em quando, uma breve incerteza lhe 
percorre o olhar. Mas, pouco a pou-
co, a epopeia revive nas suas pala-
vras, perante nós: 

—Saímos do Funchal para com-
boiar o « S. Miguel», que levava pa-
ra Ponta Delgada mais de 300 pes-
soas. Apareceu-nos um submarino 
alemão pelo caminho... ás 6 horas e 
15 minutos do dia 14 de Outubro. 
Emergiu e começou a vomitar me-
tralha contra o paquete, com as suas 
peças de 15 em. Era um monstro... 
cie tamanho — prossegue. 

«Nós respondemos imediatamen-
te, mas os nossos tiros: ficavam a 
meio caminho do alvo. 0 «Augusto 
de Castilho» não podia fazer nada 
com as suas «bichas-de-rabiar». 
Carvalho Araújo bem gritava : — 
Toda a força às máquinas ! Mas o 
caça-minas já seguia à máxima ve-
locidade que podia atingir: 10 mi-
lhas e 1/4... imagine 1 Navegávamos 
a descoberto. As caixas de fumo es-
gotaram-se cedo, e as nossas peças 
continuavam a disperar inútilmente. 

O suicídio heróico 

0 antigo grumete chama outra vez 
uma vaca, respira fundo e continua: 

— Enquanto, da cabina de T. S. 
F., o telegrafista Elísio Martins da 
Nova lançava apelos sobre, apelos, 
Carvalho Araújo ordenava: «Leme 
todo a bombordo !» E o caça-minas, 
descrevendo um semicírculo, arre-
meteu de proa contra o « U-139», 
metendo-se entre este e o « S. Mi-
guel», que entretanto fugia. Assim 
salvamos o paquete e assim nos 
perdemos : as granadas do subma-
rino começaram a cair dentro do 
«Augusto de Castilho». Um dos pri-
meiros a cair morto foi o aspirante 
Eloy da Mota Freitas. Logo a se-
guir caiu no convés, com uma per-
na crivada de estilhaços, o despen-
seiro, João Loureiro... 

Munições pela borda 

José Baptista Martins gagueja de 
comoção ao reviver o inferno da 
longínqua manhã de 1918— quase 
no fim da guerra: _ 
— Começamos a deitar pela borda 

fora as munições (as peças encra-
vadas), para evitarmos o risco de 
uma explosão. Nova granada re-
bentou com a, cabina de T. S. F. 0 
telegrafista morreu; o navio já es-
tava perdido, mas o « S. Miguel» 
afastava-se, a salvo ! 

Aparando os intestinos, 
com as mocos 

Todos se lançaram à água para 
utilizar a única baleeira de que o 
navio dispunha. . 0 chegador José 
Augusto saltara para dentro dela a 
agarrar os intestinos com as mãos, 
morrendo a caminho dos Açores... 
Andávamos, à força de remos, per-
didos durante cinco dias. Morreu 
gente pelo caminho. Fome, sede, os 
feridos a piorar. Eu consegui pes-
car, à mão, uma tartaruga, para nos 
saciarmos... Enfim, atingimos a Pon-
ta do Arnel, a nordeste da ilha de 
S. Miguel. 

0 relato continua: 

«0 imediato Armando-Ferraz su-
biu à ponte de comando e avisou o 
comandante de que. as peças se en-
cravavam, que tinham acabado as 
munições, as últimas balas estavam 
a ser disparadas. 0 submarino não 
parava de nos metralhar e alguém 
passando por cima de feridos e mor-
tos, lembrou-se de tentar içar uma 
bandeira branca, que Carvalho 
Araújo mandou logo arriar; fazen-
do içar a bandeira da República. 
Ordenou então que abandonassem o 
navio, mas quando ele próprio des-
cia a escada da ponte de bombordo 
caiu morto sob o canhoneio, gritan-
do ainda: «Morro,!» 

— Eram 8,30 da manhã. 0 emba-
te durara mais de duas horas. Com 
o navio desmantelado, deu-se o gri-
to de «salve-se quem puder!». Ti-
nham já morrído 7 homens e mais 
de 1.0 estavam feridos no convés. 

A epopeia 
dos sobreviventes 

0 nosso homem lembra-se: 
«Foram duzentas milhas a remos, 

sob o flàgelo da fome, da sede, da 
exaustão. 0 imediato Ferraz, ele 
próprio ferido e a piorar de hora a 
hora, ordenou que na baleeira fos-
sem levados os feridos, enquanto os 
outros remavam, revezando-se. No 
bote, mais difícil de conduzir, se-
guiam os que tinham ficado ilesos. 

«Alguns dos feridos não resisti-
ram ao sofrimento e às privaçães, 
tendo morrido em consequência dos 
ferimentos, outle fome e sede, tendo 
os seus corpos sido atirados ao mar. 

«Quando, ao fim de cinco dias de 
tormento, avistamos terra i «Um fa-
rol ! Um farol i» — todos nos recu-
sámos a acreditar que estávamos 
salvos. A população local acolheu-
-nos em delírio, e nós pudemos, en-
tão, dormir, dormir durante não sei 
quanto tempo...» r 

José Baptista Martins senta-se, 
exausto, como se braços amigos o 
fossem receber. Talvez como há 50 
anos... 
«Queria ver a sepultura dos meus 

camaradas, sabe 4 Morro triste se 
não a vir.» 
Carvalho Araújo nasceu no Por-

to, em 18 de Maio de 1881, na Rua 
da Lada, em pleno coração da Ri-
beira. Faria agora anos, portanto... 

A' memória dos mortos 

A direcção dos Serviços de Elec-
tricidade e Comunicações do Minis-
tério da Marinha fez inaugurar, em 
24 de Junho de 1953, na Estação Ra-
diogoniométrica da Apúlia (Póvoa 
de Varzim), uma placa com o me-
dalhão do telegrafista Elísio Mar-
tins da Nova, dali natural e pãstu-
mamente promovido a cabo telegra-
fista, tendo a família recebido a 
Cruz de Guerra de La classe é ou-
tras medalhas e condecorações. Por 
determinação do ministro da Mari-
nha, actual presidente da Repúbli-
ca, em todas as estações radiogonio-
métricas foram inauguradas lápi-
das. 
Em 19 de Outubro de 1931 fora 

inaugurada em Vila Real de Trás-
-os-Montes um monumento ao co-
mandante Carvalho Araújo. Em 
1 U54, no 50 0 aniversário do Sport 
Clube do Porto, foram-lhe presta-
das várias homenagens, tendo-se-
-lhes associado a Liga dos Comba-
tentes. 

Deixámos Fragoso por uma bela 
manhã de sol. As vinhas crescem 
ao longo da estrada de Viana do 
Castelo. Atrás de nós, tratando das 
suas vacas, ficara um valoroso so-
brevivente do «Augusto de Casti-

lho». 
Em Outubro próximo, passa o 

cinquentenário do combate. 0 acto 
heróico da guarnição do « Augusto 
de Castilho» vai ser este ano condi-
gnamente lembrado. 

1; fácil reunir os poucos sobrevi-
ventes para, perante todos eles, e 
perante os novos, se exaltar a me-
mória dos que caíram em defesa do 
S. Miguel, para honra da Marinha.» 

testas e Devorões Populares 

.S. PEDRO 
Em Vila Frescainha 

ABADO e Domingo penúltimo, subur-

bana São Pedro na  freguesia de Vila Frescainha, cujo orago 
é o mesmo santo. 

Missa solene, sermão e procissão — festa 
rija em que não faltou a iluminação, banda 
de música e arraial. 

No sábado, apesar do aperto de traba-
lho-nos campos, a Freguesia guardou o dia 
e procedeu bem, porque parece o respeito 
ain.ia não ter feito mal a ninguém. 

Mais u—a man festação da alma grande 
e do são bairrismo da gente de Vila Fres-
cainha São Pedro. 

No Bairro da Misericórdia 

O mesmo sábado, no Bairro da Mise-
ricórdia, desta cidade, foi inaugura-
do um nicho dedicado a S. Pedro. 
A cerimónia presidiu o mesário da 

Miserirórdia de Barcelos, Snr. Artur Viera 
de Sousa Basto, tendo o Reverendo Pároco 
da freguesia, Padre Rios Novais, benzido 
o nicho e, no momento próprio. usado da 
palavra. 

Encerrou a cerimón;a o Snr. Artur 
Basto, agradecendo as palavras do Reve-
rendo e a presença dos moradores daquele 
bairro. 
Em seguida, o ilustre representante da 

Misericórdia presidiu, também, ao júri que 
procedeu à classificação das casas inscritas 
no concurso das Varandas Floridas. 

Concurso Infantil de Cascatas 

A tarde do penúltimo domingo, o pri-
meiro piso da Torre de :Menagem 
encheu-se de miudagem para rece-
ber os prémios dos caaas ficados no 

concurso de Cascatas de São Pedro. 
Algumas dezenas de rapazes, simpáticos 

pela sua sadia irrequietude e garrulice, 
presentes na sede do Centro do Artesanato 
de Barcelos—promotor do concurso—para 
receb -rem os prémios, os incitamentos e 
os conselhos, certamente autorizados pelo 
bom gosto e a experiência de outros tem-
pos, dos directores do Centro, Enu ro Má-
rio Azevedo e Feliciano Gomes, assistindo 
as senhoras auxaiares da organização e o 
Presidente da Comissão de Tur smo, Carlos 
Basto. 

Experiência vacilante a deste ano e que 
no próximo deverá ser repetida, mas cnm-
preend.da e facilitada pelos responsáveis. 

S. BENTO 
Na Igreja de Ma 
Senhora do Terço 

Na Igreja da Senhora do Terço 
realiza-se hoje — 11 de julho — a 
Festa de S. Bento, padroeiro da 
Europa, com o programa seguinte: 

— Às 7,45 horas: Missa rezada. 

--Às 10 horas: Missa solenizada 
com órgão e cânticos. 

—Às 17 horas: Vigília de Ado-
ração Eucarística em desagravo ao 
Senhor do Sacrário, que se prolôn-
gará até à noite. 

--Às 21,30 horas: Acto solene, 
que constará de Missa cantada, 
Sermão em honra de S. Bento, que 
está a cargo de distinto orador sa-
grado e Bênção do Santíssimo Sa-
cramento. O afamado Grupo Coral 
de Barcelinhos terá o encargo da 
parte musical das cerimónias. 

0 

Informamos ainda que se digna-
ram aceitar o cargo de juízes da-
Festa de S. Bento, o conceituado 
comerciante Sr. Avelino Gonçalves 
da Silva e sua esposa Sr.a D. Euclídia 
Rosa Ferreira da Silva. 

fi 

Também informamos que as pla-
neadas obras da Igreja do Terço não 
se efectuam no principio deste verão 
como estava previsto, mas terão 
começo logo que sejam resolvidos 
problemas pendentes, relacionados 
com as mesmas. 

A Ex.ma Comissão de Obras tem 
sido incansável na solução dos va-
riados problemas que têm surgido, 
sempre de muito demorado anda-
mento, esperando ver solucionados 
os restantes dentro de breve tempo, 
com o auxílio da Divina Providên-
cia, como esta bela obra de arte 
barcelense merece. 

S. Bento da Várzea 

•A freguesia da Várzea, realiza-se hoje 
a grandiosa Romaria em honra de 
S. Bento, tradicionalmente a mais 

concorrida de romeiros desta nossa região. 
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Comissã9 Municipal de turismo 
Na reunião da Comissão Municipal de Turismo, efectuada 

em 18 de Junho de 1968 e aprovada em 2 de Julho de 1968, 

foram apreciados os seguintes assuntos: 

Agradecimento 

0 Presidente, Sr. Carlos Basto, 
começou por dizer que, sendo esta a 
primeira reunião deste órgão con-
sultivo administrado pela Câmara 
Municipal após a investidura dos 
novos componentes aproveitava a 
oportunidade para agradecer ia; 
aquiescência ao convite que dirigira 
oportunamente aos Ex.mos Senho-
res Vogais para fazerem parte deste 
organismo a que preside. Congra-
tulou-se com o facto de se tratar de 
elementos de comprovado bairris-
mo e com evidente sentido_ de eficá-
cia e com verdadeiro espírito de 
coesão. Afirmou que aguardava o 
conselho ponderado, as sugestões 
.que julgassem convenientes, a vi-
vivência de directrizes e o estímu-
lo seguro no sentido de poder levar-
-se a cabo tarefa frutuosa. Rendeu 
as suas homenagens aos seus ante-
cessores. 

Iromentação de Receita 

0 Sr. Presidente desta Comissão 
deu conhecimento de que já havia 
desenvolvido acção no sentido de 
fomentar a arrecadação de receitas 
maiores, procurando mentalizar os 
proprietários dos restaurantes, pen-
sões, casas de hóspedes e congéne-
res no cumprimento exacto das 
obrigações regulamentares e'legais. 

instalações hoteleiras 

Salientou o mesmo Presidente o 
facto de se vir a ficar a dever ao 
Senhor Arquitecto Borges Vinagre a 
construção de um magestoso edifí-
cio na Avenida Alcaides de Faria, 
desta cidade, que, além de consti-
tuir um inegável valor sob o aspec-
to residencial e comercial, propor-

f 

1. 
cionará incontestáveis perspectivas 
de superior valia na estruturação 
do desenvolvimento turístico desta 
cidade, pois se concebeu no projce-
to já aprovado pela Câmara uma , 
pousada que na verdade obedece 
aos requisitos indispensáveis, no 
sentido de propiciar um maior aflu-
o de turistas. Tal pousada, pois," 

propiciará condições maravilhosas 
de uma maior permanência dos vi-
sitantes nesta cidade. Consignou-se 
que o Arquitecto Borges Vinagre é, 
mercê da sua acção marcante e 
concretizadora, um barcelense que í 
veio ao encontro de uma das mais 
prementes aspirações da sua terra. 

Prémios <Gemes Per4 ira> ` 

e «Rocha Peixoto» 

Secundando a acção da Câmara 
Municipal esta Comissão deliberou`: 
dar o seu ioncondicional apoio ao 
concurso para a atribuição de pré-
mios «Gomes Pereira» e « Rocha 
Peixoto» a realizar no ano corrente. 1 

Cascatas a S. Pedro 
•l 

Deliberado por unanimidade dar 
o contributo possível à organização 
do concurso de cascatas a S. Pedro 
promovido pelo Centro de Artesa-
nato de Barcelos, enaltecendo a ini-
ciativa. i 

Imprensa 

0 Senhor Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo teve pala-
vras de muito apreço e de reconhe-
cimento devido aos órgãos de im-
prensa, que sempre e invariàvel-
mente têm dado o maior e mais lu-
zido relevo à propaganda da nossa 
região. 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo -144 Tcl•fort•a: 519á6 • 59075 P O R T O 

O S  o  

Poli o o 1$* 666 

SOME E SIGAM E a 
150 contos rendem-lhe 965$00 mensais. 

Juro de 8°l0 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

Linha de Cascais -.Apartamentos mobilados 
Em Paço d'Arcos (Parede) junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiência na 

construção civil. 

não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à disposição de V. Excelência os nossos escritórios. 

J. PIMEUTA 9 
DA L - 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Te1_ef. 933670 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

•t••A•• 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones i 24 325 Q1 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 
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Saofia Caia üa N1ife•i[ó•dia 
de Ba•t¢lo• 

Ãnuncio 
Faz-se público que no dia 5 do 

mês de Agosto próximo às 15 horas, 
na Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos perante a Comissão para 
esse fim nomeada, se procederá ao 
concurso público para a adjudica-
ção de construção de um bairro de 
casas para famílias modestas em 
Barcelos- 2.a FASE. 

Base de licitação 3381000$00 

Depósito provisório 84525$00 

O Programa de Concurso, Cader-
no de Encargos e demais documen-
tos estão patentes todos os dias úteis 
durante as horas de expediente na 
Secretaria da Santa " Casa da Mise-
ricórdia de Barcelos e na Direcção 
de Urbanização do Distrito de Bra-
ga, Rua Arantes e Oliveira. 

Barcelos. 3 de Julho de 1968. 

O Provedor, 

Armando Pereira do Vale Miranda 

AVISO 
CHENOP 

Avisam-se os Srs. Consumidores de 
que no próximo domingo. 14 do corrente, 
será interrompido o fornecimento de ener-
gia elécttiVa aos moradores nas áreas abas-
tecidas pelos seguintes postos de transfor-
mação: 

Das 7,30 às 13 horas 

P. T. da Estação (Rua Elias Garcia), 
P. T. da Aven. Alcaides de Faria (Av. Al-
caides de Faria), P. T. da. Caneosta das 
Amoras, P. T. da Granja (Av. Sidónio 
Pais , P. T. de Arcozelo ( Esparrinha e Lo-
teamento Alc. de Faria), P. T. de Vilar do 
Monte P. T. de Tamel ( S. Veríssimo). 

Das 8 és 15 horas 

P. T. do Matadouro (Vila Frescainha 
de S. Martinho e Rua Duques de Bragança) 
P T de Vila Frescainhí S. Pedro, P. r. 
de Barcel ,nhos, P. T. de Creixomil—Mariz 

e P. T. de Perelhal. 
Tudas as iristalacões devem ser consi-

deradas em carga, afim de evitar aci.íentes. 
Barcelos, 9 de julho de 1968. 

Novo Assinante 

DPu-nos a honra da assinatura 
de «Jornal de Barcelos», o Sr Ma-
nuel Mariz de Faria, residente em 
Geneve — Suiça. 

Muito gratos pela sua deferência. 

Tfióuoal Judicial da Comarca 
Ba•celo• 

Ãnuncio 
(1.- publicação) 

Faz saber que no dia vinte e nove 
do corrente, pelas dez horas, no Tri-
bunal Judicial desta comarca, e na 
execução de sentença com processo 
sumário, promovida por António Al-
velos Alves, casado, comerciante, da 
freguesia de Arcozelo, desta comar-
ca, contra Manuel Rodrigues Bar-
bosa e mulher Maria de. Jesus Pc-
reira de Carvalho, residentes na ci-
dade do Rio de Janeiro — Brasil, 
há-de ser posto em praça pela pri-
meira vez, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima do va-
lor que se indica, o seguinte PRÉ-
DIO : -
Casa com um pavimento e junto 

quintal, sito no lugar do Monte, fre-
guesia de Lijó, desta comarca, ins-
crito na matriz urbana sob o artigo 
142 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial no livro 223 sob o 
número 88 3-76, a confrontar do nor-
te com caminho, do sul e nascente 
com João Fernandes Duarte e do 
poente com estrada, e que entra em 
praça pela quantia de dois mil tre-
zentos e oitenta escudos. As despe-
sas da praça e a sisa respectiva fi-
cam a cargo do arrematante, que no 
acto depositará dez por cento do 
preço da arrematação é as custas 
devidas pela mesma. 

Barcelos, 2 de Julho de 1968, 

O Escrivão de Direito da 1.a secção, 

a) — Aires Augusto da Silva 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

a) — António da Costa e Sá 

«Jornal de Barcelos», n.° 951, de 11-7-968 
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D. Maria da Glória de lima 
Bandeia Santos 

Agradecimento e Missa do 30. dia 
Sua família vem por este meio 

agradecer a todas as pessoas que de 
qualquer modo se lhes associaram 
neste doloroso acontecimento e par-
ticipa que a Missa do trigésimo dia 
será celebrada na próxima segun-
da-feira, 15 de Julho, às 8,30 horas 
na Igreja Matriz, agradecendo a to-
dos que possam acompanhar neste 
piedoso acto. 

Barcelos, 11 de Julho de 1968. 

Pela família, 

Sérgio Cândido Lopes dos Santos 

fomento de Habitação 
EMPRÉSTIMO DE 632000$00 

pela Caixa Sindical de Previdência 

do Pessoal da Indústria Têxtil 

Pela Caixa Sindical de Previdên-
cia do Pessoal da Indústria Têxtil, 
foram celebradas mais 5 escrituras 
de empréstimo ao abrigo da Lei n.o 
2 092, de 9-4-58 e Decreto-Lei n.° 
431.8Fi de 23-9-60, no valor de 583 
mil escudos, para construção e be-
neficiação de moradias, pelos bene-
ficiários da mesma Instituição Se-
nhores Joaquim Rodrigues Guima-
rães, Francisco Queirós Santos, Má-
rio Marques de Oliveira, Diamanti-
no Neto Henriques e Augusto de 
Sousa Guedes de Oliveira, residen-
tes em Guimarães, BARCELOS, 
Ovar, Torres.Novas e Vila Nova de 
Gaia. 
Foram, ainda, celebradas escritu-

ras de reforço aos empréstimos ini-
ciais feitos a José Augusto de Castro 
Paupério e Maria Odete, da Cruz 
Lagoa, no montante total de 49 con-
tos. 
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CASEIRO 
PRECISA-SE — Para Quinta den-

tro da área da Cidade. 
Informa esta Redacção. 

Silva, 29  Silveiros,, 30 
ACIDENTE DE VIACÃO 

Quando cerca das 19,30 horas do passa-

do domingo, 23, depois duma digressão por 

diversas terras do Minho, regressava de Bar-

celos a Sangalhos, onde reside, conduzindo o 

seu < Simca> com o número e matrícula H F-

75-49, ao passar nesta freguesia e numa cur-

va bastante acentuada existente no lugar dá 

Boucinha despistou-se, tombando de lado pa-

ra o solo num quintal ligado à estrada, o Sr. 

Manuel Rodrigues da Silva, comerciante de 

bicicletas na vila de Sangalhos. 

Imediatamente socorrido por populares, ve-

rificou-se que, não obstante a apreciável ve-

locidade a que o veículo rodava, tanto o 

condutor como sua Rsposa e empregada do-

méstica, que os acompanhava, pouco sofre-

ram para além do susto, tendo no entanto a 

viatura ficado impossibilitada de prosseguir 

viagem por avaria na direcção. Esta, foi 

mais tarde rebocada por um pronto-socorro 

do <Automóvel Clube de Portugal> para uma 

oficina de reparações da Malaposta. 

AMPLiACÃO DA REDE DE DISTRIBUICÃO 

DE ENERGIA ELÉCTRICA 

Uma brigada de pessoal especializado da 

<Cooperativa Eléctrica do Vale d'Este>, pro-

cede desde há vários dias ao reforço das li-

nhas condutoras a partir do posto de trans-

formação. e prolongamento das mesmas até 

aos lugares de Salvador. Lagarém e Vendas, 

os únicos na freguesia que se mantinham pri-

vados daquele melhoramento de indiscutível 

interesse, em grande parte por culpa dos 

seus moradores que, para o efeito, e desde; 

há anos, várias tentativas fizeram sem que 

chegassem a acordo com a empresa conces-

sionária relativamente à sua indispensável 

contribuição material nos encargos resultan-

tes do melhoramento agora em execução. 

Congratu'ámo-nos imenso com isso, embo-

ra lamentando que a obra se não tivesse exe-

cutado há uns dez anos atrás, pois desse mo-

do teriam os interessados economizado quase 

50 % da verba agora dispendida. Enfim, 

erros dos homens que, por mais que se es-

forcem, nem sempre conseguem acertar I... 

VISITANTES 

Deu-nos a honra dos seus cumprimentos, 

nesta loca'idade, que muito gostosamente re-

tribuímos, o nosso querido amigo Sr. Marçal 

Fernandes Campe!o, activo sócio da concei-

tuada Firma < Joaquim Miranda Campelo a Fi-

lhos. L.da>. 

—De visita a seus queridos Pais, aqui resi-

dentes. também esteve entre nós o silveiren-

se Sr. Armindo Fernandes de Amorim, sua es-

posa e filhinho, bem como o brioso militar, 

nosso conterrâneo, Crispim Pinto de Oliveira 

Costa. 

PLACAS DE SINALIZACÃO NAS ESTRADAS 

NACIONAIS 

FONTE1,1ÃRI OS 

Fizeram-se nesta freguesia alguns fontená-

rios, o que constituiu um grande melhoramen-

to, dadas as, péssimas condições em que mui-

tos se encontravam. 

Acontece, porém, que na Fonte das Deve-

zas, segundo afirmam os que dela se abaste-

cem. há quem últimámente a conspurque, o 

que não deveria suceder de forma alguma. 

Pede-se a todos a máxima atenção, a fim 

de que tais casos se não repitam. 

Já algumas vezes nestas colunas apelamos 

para a Ex.ma Direcção de Estradas do nosso 

distrito no sentido de mandar colocar placas 

regulamentares na estrada nacional N.° 306-1 

e nas imediações das Escolas Primárias desta 

localidade. 

Como até aqui o nosso apelo não foi aten-

dido, não hesitamos hoje em regová-lo, por-

quanto com a recente e notável ampliação 

do edifício onde aquelas vão funcionar já no 

próximo mês de Outubro, é sabido que a fre-

quência vai ser muito superior e, como tal, 

mais se impõe a satisfação da necessidade 

apontada e que há muito vimos lembrando a 

quem de direito. 

—Pela primeira vez e tendo na devida con-

ta o notável movimento rodoviário, que a to-

da a hora regista através da estrada nacio-

nal n.O 204, como se sabe de excelente piso 

e a convidar os automobi'istas a boas veloci-

dades, vimos também apontar a necessidade 

de duas placas indicativas da curva existen-

te no local onde se verificou o desastre a 

que nos referimos no inicio desta correspon-

dência. onde outro sé registou com um <Mer-

cedes Benzi, de V. N. de Famalicão ainda há 

poucas semanas, não contando tantos outros 

que na citada curva ou por força da sua exis-

t€ncia têm acontecido. 

Há, pois, inteira necessidade das respec-

tivas placas de sina!ização, para maior pro-

tecção de vidas e haveres. 

-- e. 

Linguado congelado 
Kilo 16$00. 

Casa Águia, Telef. 82415, Barcelos. 

NOTICIAS PESSOAIS 

Já se encontra bastante melhor, embora 

ainda internado no Hospital de Santo Antó-

nio, no Porto, a Sr.a D. Josefina Correia Ve-

noso, esposa do nosso conterráneo Sr. Antó-

nio Joaquim Pereira Linhares. Desejamos rá-

pido e completo restabelecimento. 

— C. 

Areias - le ic. , 7 
Festa de Nossa Senhora 

do Facho 

No passado sábado, dia 29 de Ju-
nho, veio em - procissão Nossa Se-
nhora do Facho para a Igreja desta 
freguesia. 
Durante a semana realizou-se 

uma novena em honra de Nossa Se-
nhora, para que ela nos proteja, 
sendo elevado o número de fiéis 
que assistiram ao acto religioso. 

Sábado, houve uma procissão de 
velas, que percorreu toda a fregue-
sia, tendo sido concorridíssima. 
Durante o trajecto foi lançado fo-

go de artiíeio em grande quantida-
de, e toda a freguesia estava ilumi-
nada com milhares de luzes, sendo 
surpreendente o efeito. 
Esta festa decorreu como era de 

esperar, dada a grande devoção des-
te povo pela Senhora do Facho. 

Obras da CHENOP 

As obras da Chenop, continuam 
em aumento, estando já concluída 
a estrada que dá ligação de S. Vi-
cente de Areias à barragem da Pe-
nida. 
0 desmonte de pedra para o as-

sentamento da turbina também vai 
adiantado. 
Já se nota, pelo movimento dos 

camiões, que sé trata de uma obra 
de vulto. Só é pena que não fosse 
prevista que a estrada existente en-
tre a Igreja desta freguesia e o Pi-
nheiro (Lugar de Santo André) não 
estava preparada para tal movi-
mento, e, portanto, que não resistirá 
a tais movimentos e peso. 
Tenho a certeza, porém, que a 

Chenop ou as Digníssimas Autori-
dades concelhias remediarão esse 
inconveniente. 
Assim o esperamos. 

Fragoso, 7 
Visita Pastoral 

S. Ex.B Rev ma o Bispo Auxiliar de 
Braga, visita esta Freguesia no próximo 
sábado, dia 13 As autoridades locais tra-
balham já no sentido de prestar uma recep-
çao entusiástica ao i ustre Prelado, e para o 
efeito, foi nomeada uma comissão encarre. 
gaaa de angariar do ativos e proceder ao 
arranjo de arcos triunfais e outras orna-
mentações. 

0 aeonrecimen,o, como é natural, está 
a despertar vivo interesse. — C. 

.wwwwwwwwwwwwwwww•wwww w• wwwwwwwwwww•• 

ALUGA-SE 
Rés do chão próprio para negócio. 
Esquina D. Diogo Pinheiro e 

Campo Castelo Branco. _ 
Falar com D. joaquina Vieira. 

•rrrrrruuurrurrruulnrnrrrrururr 

Panificador e [Offil61 -AUIU 
Regressado do serviço militar. 
Para tratar « Panibar» — Barcelos 
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Deliberações 

A Câmara Municipal de Barcelos, 

,em suas reuniões ordinárias de 7, 

11 e 18 de Junho lindo, às quais 

presidiu o Dr. António Vasco Maciel 

Barreto Alves de Faria, deliberou: 

—Correspondendo a solicitação 
da Junta de Construções para o En-
sino Técnico e Secundário, fazer-se 
representar na tentativa de conci-
liação no Tribunal desta Comarca, 
na expropriação de Terreno para a 
Escola Técnica, com o Eng.o Ma-
nuel Basílio Chaves Marques Sá 
Carneiro, António Sampaio Falcãoe 
D. Helena Augusta Sampaio Falcão 
Martins, tendo-se frustrado a tenta-
tiva de conciliação com os dois úl-
timos, por o preço pedido ter exce-
dido mais do quádruplo fixado pela 
entidade expropriante. 
No entanto, chegou-se a acordo 

com o Engenheiro Manuel de Sá 
Carneiro, pela quantia de 80$00 o 
m2, ou seja, pelo limite máximo, fi 
xado pela representada. 

—A Câmara dirigiu palavras de 
felicitação à Vereadora Dr.a D. Ma-
ria da Glória Vasconcelos Pinheiro 
pelo êxito da conferência do Profes-
sor Doutor Joaquim Nunes de Oli-
veira e, por proposta desta, expres-
sou ao conferente os sentimentos de 
compreensão e gratidão do corpo 
administrativo. 

—A Câmara adquiriu por 5313$ 
,a pintura a óleo intitulada— DIA 
TRISTE— do pintor Cândido da 
Cunha. 

—Deliberou conceder o subsídio 
de 140000$00 à Comissão das Fes-
tas das Cruzes, cujo processo de 
contas do ano corrente apreciou. 

—A Câmara Municipal deliberou 
assumir o encargo com o pagamen 
to da luz, pública na Avenida D. An-
tónio Barroso, em Remelhe, comu-
nicando esta deliberação à Chenop. 

—Deferido o processo de licen-
ciamento sanitário de José Gomes 
Gonçalves, para estabelecímento de 
mercearia e taberna, na Rua Miguel 
Miranda, em Barcelinhos. 

—Mandou levantar auto de trans-
gressão e notificar para regulariza-
ção de situação ilegal, sob pena de 
demolição, por obras sem licença, 
à,: Manuel Gonçalves, do lugar de 
Poldras, Pousa e Manuel Rodrigues 
Coelho, do lugar da Tapada, tam-
bém da Pousa. 
Deliberado ainda notificar David 

Figueiredo Barros, de Carvalhal; 
para proceder à demolição de parte 
de uma casa, que construiu em de-
sacordo com o projecto aprovado. 

— Deliberada a aquisição de ',00 
m2 de terreno para a edificação da 
Escola de Roriz. 

— Autorizado o contrato com o 
,empreiteiro António de Jesus Go-
mes, para a reparação do cemitério 
de Arcozelo. 

Camarárias 

—Pedida a electrificação do lu-
gar do Cerqueiral ou Rio, em Ma-
cieira, por Manuel da Silva Leitão. 
Deliberado comunicá-lo à Chenop. 

—A Exposição de Erimília Barbo-
sa das Eiras e --outros — de Creixo-
mil, por o empreiteiro que procedeu 
à reparação da estrada municipal, 
não ter construido muretes de su-
porte, como por ter impedido com 
terra um aqueduto, mandada à Re-
partição de Obras, para informar. 

— Deliberado mandar proceder a 
inquérito sobre situação económica 
dos agregados familiares do Bairro 
Dr. Oliveira Salazar e dos inquili-
nos das casas existentes na Rua No-
va de S. Bento, deliberando-se ain-
da fosse estudada a possibilidade de 
as casas do Bairro Dr., Oliveira Sa-
lazar que foram vagando, virem a 
ser ocupados pelos actuais inquili-
nos da Rua Nova de S. Bento. 

—Deliberado determinar que o 
Senhor Agente Técnico informe, 
com urgência, sobre a possibilidade 
de extensão da rede de água no 
Largo do Bonfim, desta cidade. 

Ah•sfiecime•fio de Água à Cidade 
Eng.o Pinto da França: — A Câ-

mara tomou conhecimento do ofício 
que o Sr. Presidente remeteu ao 
Eng.o Pinto da França, sobre o cum-
primento do art o 4.0, al. a), conju-
gada com a alínea C) do contrato 
para a elaboração do projecto e di-
recção técnica da obra de abasteci-
mento de água a Barcelos, ein que 
foram outorgantes a Câmara e o 
Eng.o a que se alude. O artigo in-
vocado e as alíneas referidas alu-
dem aos relatórios escritos, pelo 
menos mensais, que após cada vi-
sita aos trabalhos, o eng.o adjudica-
tário se obrigou, sendo certo que à 
Câmara Municipal deveria ser en-
viado no prazo de oito dias; um 
exemplar, outro à Direcção dos Ser-
viços de Salubridade e à Direcção 
Externa dos Serviços de Urbaniza-
ção, para a competente fiscalização. 

Chefie do 1h121309 de Imunio 
Manuel B.zrbosa de Faria: — 

Atendo a que. se encontra desligado 
do serviço o Chefe da Fiscalização 
de Impostos, Manuel Barbosa de 
Faria, na situação de aguardando 
aposentação e sendo certo que o re- 
ferido funcionário se impôs à con-
sideração geral pelo seu zelo, assi-
duidade e competência, atribu-
tos que demonstrou no decor-
rer de 40 anos de serviço, a Câmara 
Municipal deliberou deixar exarada 
em acta o maior louvor pela acti-
vidad,e desenvolvida. 

—A Câmara concedeu diversas 
licenças para obras e também para 
ligações de água. 

— Concedeu. diversos e, vastos su-
bsídios para tratamento e condução 
de doentes. 

—E procedeu a diverso expe-
diente corrente da administração. 

SOCIEDADE- UIU 
1 Aniversários 

Quinta-Feira 11 

D. Laurinda da Silva Vieira. 

Sexta-feira 12 

D. Aurora cia Conceição Ferreira 
Lemos, Menina Maria Antonieta 
Barroso Coutinho, Osvaldo Coelho 
da Cunha e Menina Maria da Graça 
da Silva Vasconcelos Vinagre. 

Sábado 13 

D. Maria Arminda da Silva Vina-
gre, Adelino Sobral, Menino Fran-
cisco Manuel Esteves Sampaio e D. 
Margarida Maria de . Carvalho Viei-
ra. 

Dom`ngo 14 

Cândido Neiva doe Oliveira Ma-
ciel, Armando Teixeira, Menina Ma-
ria Manuela Oliveira Lemos e Me-
nino Vítor Manuel Pontes de Albu-
querque Faria. 

Segunda-feira 15 

D. Maria José Perestrelo Peixoto, 
D. Maria José da Rocha Gonçalves, 
Menino Miguel André Pimenta e 
Silva Miranda Andrade e Menina 
Maria do Carmo de Araújo Durães. 

Quarta-feira 17 

Dr. José Pedro de Lima Reis e 
Menino Rafael Manuel Gonçalves 
Dias Gaspar. 
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Nascimento 

Há dias, no hospital desta cidade, 
teve o seu bom sucesso, dando à luz 
um robusto bebé, a Sr.a D. Rosa 
Oliveira Leite Lima Reis, dedicada 
esposa do nosso bom amigo Sr. José 
Lima Reis. 
Os nossos parabéns aos progeni-

tores e aos avós do recém-nascido. 

Pelas Praias 

Na Póvoa de Varzim, encontra-se 
a veranear o nosso . bom amigo e 
assinante Sr. Dr. João Beleza, ilus-
tre médico veterinário. 
E na Apúlia, a Sr.a D. Maria da 

Glória Pinto Bro Nado Monteiro F. 
Pedras e as famílias dos Srs. An-
tónio Alberto Ferreira Te'es, Hen-
rique Carvalho, Arlindo Campos, 
José P. da Silva Correia e Joaquim 
Rodrigues. 

Pelas Termas 

Depois de fazer um tratamento 
nas Termas da Curia, regressou já 
a esta cidade o nosso amigo e assi-
nante Sr. Manuel da Costa Ferrei-
ra Teles, conceituado comerciante 
da nossa praça. 

Raúl Pinto Leite 

Vindo de Bragança, encontra-se 
de novo entre nós, a prestar serviço 
no Banco Nacional Ultramarino, o 
nosso amigo e assinante, Sr. Raúl 
Pinto Leite. 

e cacto, Data soleridade e simalieidede 

a Comunhão Solene na Malpil 
Quiséramos dar bosquejo, tão cla-

ro como breve, do encanto da co-
munhão solene de domingo penúl-
timo na Igreja Matriz da cidade. 
Desproporcionada a nossa capaci-
dade com esse resumo, o tal que 
Napoleão diria melhor que um lon-
go discurso. O mesmo Napoleãô, 
que, raras vezes se emocionara, mas 
que chorou ao ver tombado, no fi-
nal de encontro, um soldado, antigo 
companheiro seu da comunhão so-
1ene. Nesse momento agitara Napo-
leão um frémito de saudade dos 
tempos inocentes da mocidade, úni-
cos, como disse, felizes, na vida do 
homem que vencera quase todas as 
dificuldades, que transpusera qua-
se todos os obstáculos e quase domi-
nara o mundo. Chocou-nos o con-
traste entre a simplicidade dos no-
vos. a confirmarem-se na vida, e a 
emoção dos crescidos, ao contem-
plarem-se na inocência, com outros 
ajuntamentos, por certo polidos, tal-
vez bem intencionados em alguns, 
mas heterogéneos, por tanto confu-
sos e nada auspiciosos nem indica-
dores de recta intenção. Enquanto 
se mantiverem no mundo estas pre-
senças de inocência, a esperança 
existirá e a vida ainda terá fulgores 
de beleza. 

.Nías o que, mau grado nosso, es., 
capa à natural limitação do jornal, 
dominou-o suavemente o Rev. Prior 
ria evocação entremeada na Reno-
vação das Promessas, junto à pia 
onde os comungantes receberam, 
ainda infantes, as águas lustrais do 
baptismo. Viveu-o e fez-tios viver 
intimamente também o orador do 
tríduo, na eloquência irresistivel da 
claridade e da simplicidade, que 
torna acessível a todos verdades 
eternas e nos chama oportuna e ob-
jectivamente à responsabilidade dos 
nossos actos e das nossas posições. 
Todo um conjunto coerente e cer-

to, até na apresentação dos comun-
gantes, em que se apagou qualquer 
diferenciação, melhor servindo 
assim o sentimento cristão, cuja 
marca, para o resto da vida, só dei-
xará recordações agradáveis e in-
deléveis. 
E para melhor gravar na memó-

ria futura a felicidade do dia, que 
a todos unirá na mesma lembrança, 
aqui deixamos os nomes de todos os 
meninos e de todas as meninas que 
fizeram a sua comunhão solene, em 
30 de Junho de 1958, na Igreja Ma-
triz de Barcelos, que foram 

AS MENINAS 

Maria de Fátima Dantos Alves 
Maria José Pimenta F.. de Sousa 
Ana ,.M,iria dos Sonros Loureiro, 
,Marta da Cjlória Coelho Gomes 
Maria Júlio Gomes da Silva 
Ana Arminda Fernandes Sobral 
,Morto Rosa Fernandes Pimenta 
Ilda Mariu Gomes Rodrigues 
Maria A ialgiza de Sousa R,-cha 
Er, ília Cjabriela de Sousa R rha 
Maria Molete Fonseca do Costa 
Maria Angelina Rainha Pereira 
,Maria Te, esa Caravana Pereira 
Mafalda de Freitas M. dos Santos 

Maria Filomena Martine da Costa 
Maria da Conceição da Costa Freitas 
Maria Filomena Oliveira da Silva 
Maria da Glória Loureiro Machado 
Maria Emília Lopes de Faria 
Maria `Virgelinda Martins da Cruz 
Maria Alzira Furtado Dantas 
Maria Teresa S. Coutinho Lima Torres 
Margarida Vieira Borges 
Maria Emília Pereira Pacheco 
Maria de Fátima Martins Gonçalves 
Maria Natália Ribeiro de Sousa 
Idalina Lacerda Gonçalves 
e Maria do Carmo da Silva Garrido. 

OS MENINOS 

Francisco Gerardo Veloso Rodrigues 
Francisco Agosti ibo Martins Costa 
Eleutério Leite Machado 
Luís António Ferreira Machado 
Fernando António Leite Machado 
Fernando Manuel Vidal Sineiro 
Manuel .António Machado Dias 
Domingos Luís Monteiro Lopes 
João Francisco dos Prazeres Miranda 
José Maria Oliveira de Carvalho 
José Antônio Fernandes Pimenta 
Francisco Loureiro Alves Neco, 
José Moreira de Araújo 
Bento Jorge de Oliveira da Silva 
João Baptista da Costa Fonseca 
Manuel .Arménio F. da Silva Correia 
António Luis `1asconcelos Vinagre 
e José Mariuel Sousa C. Lima Torres 

Conflito de Gerações 
um Problema de sempre 

(Continuação de primeira página) 

um único pensamento: dar tudo: ` 
pela sua grandeza e pela sua eter-
nidade ... 
A Dr.a Maria Ester de Lemos 

pertence à pleiade dos que sem pe-
rigosas transigências ou intransi-
gências, sabe ouvir e acolher a ju-
ventude, sabe aconselhar e aprovei- i 
tar a sua generosidade para lhe fa-
zer sentir o caminho das grandes 
certezas, daquelas que os superio-
res interesses da Nação exigem. 
A lição que hoje nos traz é em-

polgante : « Conflito de gerações— 
Um tema de sempre». 
Oucámo-la -então e recolhamos t 

ensinamentos tão úteis para a nossa 
vida, não deixando que eles se di-
luam no tempo...» 
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Luiumulo 111M21 d2 
Tendo sido totalmente efectuados 

os trabalhos de pavimentação d8 1 
ruas, abastecimento de água, sanea-
mento e outros serviços neste lotea-
mento, conforme projecto 'aprovado 
pela Ex.ma Câmara Municipal, ve- . 
nho por este meio informar os ínte-
cessados de que ainda há alguns lo-
tes de terreno para venda, desde 
12 000$00, podendo iniciar imediata-
mente a sua construção. 
Qualquer esclarecimento pode seri. 

prestado pelo Telefone n.o 82813 oul 
na Fábrica Cerâmica de Barcelos—! 
Estação Barcelos. 
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Marra knelina Correia 
Up•etalista do criam~ 
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VENDEM-SE 

Garagem Machado 
Telef. 82466 

BARCELOS 

PARA PRESENTES... C 
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Ourivesaria Milhazes 
Pi1W . loa D. António Barroso 
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PÓVOA DE VARZIM 

Casa S'Iala,1 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 
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Anaidéncla : Av. Comb. G. Gaerss, 114 
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0 melhor Café 
:•oaaCAFEZEIRA DE BARCELOS 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Ter Iene Acri en y , i @ Stotchgard, 
para raros— Padrões modernos e bons. 

COMPRE O SEU FATO na 

Casa (ordeiro 
Ar. 011r. salazar,52-Telf. 82576—BARCELOS 

II ALTO-FALANTES 
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oveis TELES 
AIS B O N I T O S 

M AIS BARATOS 
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_prefira prefira sempre d 

Casa SOucasaux 
F#~ as - S~ s ai•" ' ÃMgas feleiraaces 

fel~na 8214Jit — Rl1liRtCifriOS 

de •Maruel da Cruz Pias 

inscrito no Grémio dos Armazenistas de lfereearla 


